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1 Mestre Afonso Arinos está zan­
gado faz muito tempo, mas sua zan­
ga subiu de nível depois que tomou 
conhecimento do discurso que Tan-

' credo Neves faria no dia de sua pos-
: se. se a houvesse tomado. Lá, com 
I todas as letras, lê-se que a comissão 
' constitucional de alto nível, a ser 
I composta logo depois de 15 de mar­

ço, teria como finalidade específica 
• o preparo de um anteprojeto de 
' Constituição a ser encaminhado pe-
I lo governo ao Congresso, como cola-
j boração. As referências do presiden-
, te eleito sintetizavam o acordo a que 

haviam chegado depois de diversas 
conversas. E claro que o seu governo 
não pressionaria o Legislativo para 

\ que, retocado, o anteprojeto se aca-
, baseie transformando na futura 
j Constituiçãc doPaís Os constituintes 
j seriam livres e disporiam de todo o 
\ poder para fazer o que bem enten-
| dessem, isto é, aceitar, retocar e até 

repelir o texto. Mas ele representa­
ria a visão da Nova República, ou 
do governo da Nova República. Pa­
ra isso os nomes que integrariam a 
comissão vinham sendo discutidos 
de per si, detalhadamente, entre 
Tancredo e o ex-ministro das Rela­
ções Exteriores. A lista estava quase 
completa e em poder do jornalista 
Mauro Santayanna, já designado 
como secretário executivo do grupo, 
envolvendo amplo leque de repre­
sentantes da sociedade, de juristas 
eméritos a políticos e a expressões 
de segmentos minoritários, inclusi­
ve da comunidade negra. Havia até 
um militar, o general Octávio Costa. 

Com a tragédia verificada horas 
antes de Tancredo Neves receber o 
poder, a questão foi sendo adiada. 
Surgiram reações no Congresso, 
com ciúmes não áa comissão, mas 
do anteprojeto futuro. Afinal, se to­
do o poder seria transferido ã As­
sembleia Nacional Constituinte, ela 
deveria começar da estaca zero, sem 
ser condicionada por nenhum traba­
lho ou estudo. A Ordem dos Advoga­
dos do Brasil pronunciou-se de ma­
neira categórica contra a comissão 
constitucional, ironicamente não 
aceitando a predominância de juris­
tas em seu bojo. 

A coisa encrencou e só agora, 
quatro meses e tanto depois, o presi­
dente José Sarney encontrou condi­
ções para formalizar a ideia, assi­
nando decreto que criou a comissão 
constitucional e definiu Afonso Ari­
nos como seu presidente. Mas a lista 
de componentes ainda não saiu, ten­
do sido ampliada de 30 para, infor-
ma-se, 50 pessoas. O tira- e-põe não 
preocupa o consagrado professor, 
que julga natural o processo. Sar­
ney, afinal, terá seus pretendentes, 
bem como o ministro da Justiça, Fer­
nando Lyra, eele próprio. Esse não é 
o problema, desde que o grupo seja 
anunciado e comece a trabalhar 
com maioria de membros afetos às 
questões do Direito. O problema si-
tua-se na finalidade da comissão 
constitucional. Pelo decreto de dias 
atrás, feito e refeito um sem-número 
de vezes, o função dos integrantes 
da comissão constitucional será 
elaboihr1 "estudos", nâo um antepro­
jeto. E aqui a coisa pega. Diluiu-se a 
importância da missão que, p a r a 
Tancredo Neves, seria primordial e 
essencial, por conta de pressões po-
lítico-partidárias. 

É injustiça, e, mais do que isso, 
significa desconhecimento descida 
pública do ex-senador, imagfttà,r 
que ele, por orgulho familiar, ^pre­
tenda tornar-se co-autor da nova 
Constituição sem ser constituVite. 
Seu avô materno, Cesário Alvim.^e-
digiu o anteprojeto da priWêíra 
Constituição republicana, de fêfrfj e 
seu pai, Afrânio de Mello Franco, 
fez o mesmo com a ConsíUuiçSf^Ôe 
1934. O que não significa que e$$jfi.o 
abra mão do mesmo lugar ou se ne­
gue a ocupar degrau inferior riàins­
taria. Até porque, em 1967, lhe poi^be 
emendar o sofrível anteprojeto .do 
presidente Castello Branco, no^tlfc&i-
gresso, restabelecendo o capjEftylo 
dos direitos e das garantias indivi­
duais que dele não constava,-&e. é 
para passar à História, já pq,s£@u, 
por essas e outras contribuições. 

Suas divergências são de âêct&n 
mais ampla e profunda. SusJ(ejifa 
que, se o governo nomeia uma comis­
são, essa comissão exprime o pQxiio 
de vista do governo e a equaçãq-j&çye 
desenvolver-se até o fim, isto é,'-ehe-
gar a um anteprojeto, não a métos 
"estudos" genéricos. Não irá a#'gp-
tremo de recusar seus serviços,4$nto 
que acabou aprovando o ãecre^àe 
José Sarney e está investidodqcún-
dição de presidente da comiss&o. 
Elaborou minucioso plano de iHafèa-
Iho, dividirá os integrantes dtfTÃ)-
missão constitucional em subcomis­
sões e cuidará para que, no praxiKde 
um ano. surjam as colaboraçõesjw-
cessãrias. Pretende ver redigidò<%im 
anteprojeto, chame-se ou não 'testa­
dos". O que faz subir a press&Cfflo 
mestre é a demora na escolha»âo 
grupo, bem como a posição adêtúcta 
pela maioria dos líderes do Coàgl^s-
so, pressionando o presidente. Ora 
bolas, se deputados e senadores qui­
serem, que formem sua própria, co­
missão, desde já. Assim como «'Or­
dem dos Advogados, a Ordem*éos 
Economistas, o Flamengo, o Cdffíi-
tians e quem mais se habilite. &ffa.-
balho da comissão constitucional 
designada pelo governo falará. $tòr 
si mesmo. Se sobressair entre $Çtffe-
mais, será por seus méritos, pelççqúe 
representará de colaboração parada 
nova Carta, muito mais do que pelas 
assinaturas que contiver. 

Como o ministro da Justiçâ.-Per-
nando Lyra, vestiu a camisa ãoffèih-
gresso, parlamentar que é e prejjeji-
de continuar a ser, sobre ele seVol-
tam os amuos de Afonso Arino&^l 

As informações são de qúe)nãp 
sai ainda esta semana a tão espera­
da relação dos componentes aá*cç-
missão constitucional. Há pra%óiQ£é 
o dia 20, data fixada para a fns*cf*a-
ção formal dos trabalhos, e o fíãt&-
cio do Planalto ainda cuida dcfcSçte-
ção, pelo menos para que o consinto 
não passe de 50 pessoas. De repèfHe, 
todo mundo resolveu participar. 
Tem-se a impressão de que Çíígfri 
não for nomeado se considerará'ci­
dadão de segunda classe, à mdfâfía 
do que acontece em certas festjj&tfo 
society. No fundo, o presidente José 
Sarney ganha tempo. Não quer Êtèsa-
graâar às suas bates parlámçnta-
rgjf, pd tSp t i c i s a delas p a r o gover­
nar. E,como elas se insurgem cõ^tiu 
a comissão constitucional, trctp&iíe 
ir minimizando o trabalho fuftíKQ. 
Com o que Afonso Arinos nâô"eèn-
corda. '£{££. 


